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Os cursos de Teologia tradicionalmente são oferecidos para aprimoramento e preparo de 

estudantes que almejam o ministério pastoral, o trabalho missionário, ou ainda desenvolver 

melhor seus conhecimentos para atuação nas igrejas. 

Estes cursos têm, portanto, um caráter confessional.  Quando falamos de um curso de Teologia 

a pergunta imediata é: qual Teologia? Esta pergunta é natural, pois os cursos de Teologia 

pressupõem uma confissão de fé como ponto de partida.  A Teologia pode ser Católica, 

Protestante Luterana, Reformada, Ecumênica, Pentecostal, e ainda outras variações destas. 

No campo do estudo da Bíblia propriamente dita, os cursos de Teologia lidam geralmente com 

a hermenêutica tradicional, seja o método histórico crítico, ou o método histórico gramatical, 

que levam em conta a gramática do texto, nas línguas originais da Bíblia (principalmente grego 

e hebraico), além do estudo do contexto histórico, geográfico, social, etc, nos quais os textos 

bíblicos foram produzidos. Entretanto, a abordagem teológica trabalha principalmente com o 

cânon, conforme o assume cada teologia entre as mencionadas acima. 

 

As Ciências da Religião, entretanto, como uma nova disciplina principalmente no Brasil, se 

define como pesquisa multidisciplinar do fenômeno religioso a partir das várias ciências 

humanas, como a Sociologia, a Filosofia, a Antropologia, a História, a Psicologia e a Teologia 

(esta última, porém, como fenômeno histórico, e não como confissão de fé do pesquisador). 

Isto quer dizer que as Ciências da Religião, metodologicamente, não fazem juízo de valor 

quanto ao certo ou errado de cada religião. Trata-se de estudo fenomenológico, isto é, de 

pesquisa da religião como um fenômeno social da humanidade, incluindo a pluralidade 

religiosa, que procura entender melhor suas características por meio do emprego de 

metodologia pertinente às várias ciências humanas. 

No caso específico do estudo bíblico, não há limites canônicos. Ainda que o cânon seja 

reconhecido como um fato da história da Igreja cristã, ou do Judaísmo, ou do Islamismo, 

conforme a abordagem desejada, As Ciências da Religião considera a princípio toda a literatura 

religiosa produzida em um período como passível de investigação e comparação. No caso da 

Bíblia cristã, considera-se sua possível relação toda a produção literária do período bíblico, os 

chamados apócrifos e pseudepígrafos, que não entraram no cânon, além da produção literária 

religiosa dos povos da época. A hermenêutica, neste caso, geralmente vai além dos limites 

tradicionais da teologia, e procura dialogar com os conceitos mais amplos desenvolvidos neste 

campo mais recentemente. 

O cientista da religião pode ou não ser religioso, mas deve metodologicamente manter 

distância do objeto de pesquisa, e se valer de métodos aceitos como pertinentes às ciências 

humanas. 


